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Resumo 
Actualmente, as Tecnologias de Informação (TIs), longe de estarem 
reduzidos à máquinas para automatização de tarefas são, desde que 
devidamente enquadradas com os Sistemas de Informação, propulsores 
de mudança e inovação nas Organizações. A implementação de TIs, não 
constituindo uma meta em si mesma, são no contexto actual o meio mais 
adequado de suporte aos Sistemas de Informação. Ainda assim a principal 
questão que se coloca é como usar as TI eficazmente, e como alinhá-los 
com os objectivos da Organização. Sendo um desafio constante, este é 
ainda maior em meios organizacionalmente complexos e heterogéneos 
como é o caso de uma Universidade. Com efeito, a informação para uma 
Universidade aparece com diversas dimensões da mesma realidade: como 
académica, administrativa, docente, financeira, entre outras, representando 
diversas unidades orgânicas com necessidades informacionais particulares.  
Partindo desses pressupostos, neste artigo discutiremos a questão dos 
Sistemas de informação que suportem as actividades para a comunidade 
de uma Universidade. Argumentamos que a definição e consequente 
utilização do que designamos por Informação Académica, deve ser o 
ponto de partida para a construção da Arquitectura de um Sistema de 
Informação adequado às necessidades de uma Universidade – um Sistema 
de Informação Académico. Apresentaremos aqui as várias dimensões e a 
abordagem seguida no estudo do Sistema de Informação Académico para 
Unipiaget Cabo Verde.  
Palavras chave: Informação académica, Sistemas de informação, 
Desenvolvimento de sistemas de informação 
1. Sistemas de Informação: um enquadramento  
É comum aceitarmos que as Tecnologias de Informação e os enquadramentos que 
elas têm numa Organização, definem os principais aspectos que moldam o que se 
designa de Sociedade de Informação. Em tal sociedade, a informação e os 
artefactos tecnológicos usados no seu tratamento, estarão a definir a base material 
de diversas Organizações. 
Porém, se  a informação é hoje vital para a Sociedade e as Organizações em geral, 
ao ponto de afirmarmos que vivemos na Era ou Sociedade de Informação, 
deveremos olhar um pouco mais de perto para os elementos que estruturam esta 
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Sociedade e reflectir sobre algumas questões, nomeadamente: o que faz da 
Informação elemento basilar para as Organizações, o que determina a sua 
importância e ainda porquê a importância de Sistemas de Informação neste 
contexto ? 
A Informação é um conceito relacionado com a representação formal de 
elementos do nosso meio envolvente. No caso concreto de uma Organização, a 
Informação está relacionada com os elementos que definem os seus processos de 
trabalho. Assim sendo, a importância dada a Informação estará no facto da 
produtividade e competitividade (a execução dos processos de trabalho de maneira 
eficiente) dependerem da capacidade de gerar, processar e aplicar de forma 
eficiente a Informação.  
Alguns autores discutem a importância da informação e os meios para o seu 
tratamento, referindo à forma como a própria existência das Organizações é 
afectada, as mudanças que acontecem, e os novos desafios identificados(Lopes, 
Morais & Carvalho, 2005). Na mesma linha dessa relação organizações e 
informação, Castells argumenta que estaremos numa Sociedade cuja a Economia é 
dominado por um paradigma tecnológico em que a Informação é sua matéria-
prima (Castells,2002). Ou seja, a Informação torna-se fundamental para o dia à dia 
de uma Organização nas mais diversas tarefas que definem os seus processos de 
trabalho. Por outra lado, é de esperar que a quantidade de Informação gerada e 
processada numa Organização seja elevada. Normalmente tem tendência a crescer 
com o crescimento da Organização tornando complexo um adequado 
processamento, e a sua disponibilização em tempo útil. Haverá então uma relação 
entre Organizações que tenham uma gestão eficaz e a forma como a Informação 
dos seus processos é tratada. 
O valor subjacente à Informação estará portanto ligado à possibilidade de esta 
trazer mais valias quando está devidamente enquadrada com os objectivos da 
Organização.  
No entanto hoje, além de se reconhecer a Informação como sendo um recurso 
valioso, procuram-se cada vez mais, os meios para maximizar o valor desse 
recurso. E neste contexto, maximizar o valor do recurso quer dizer procurar 
formas de planear e gerir o fluxo de Informação numa Organização para minimizar 
dados redundantes e inconsistentes e aumentar a correcção e qualidade da 
Informação (Cassidy, 1998).  
O fluxo de informação dentro de uma dada Organização qualquer que ela seja, está 
definida nos seus vários processos de trabalho. Para gerir com eficácia a 
Informação são necessários os meios humanos (conhecedores dos vários 
processos geradores e consumidores de Informação) e meios Tecnológicos que 
auxiliam e impulsionam a optimização do trabalho. Juntos, esses meios formam o 
que designamos de um Sistema de Informação (SI). 
Laudon apresenta um conceito formal definindo SI com sendo um conjunto de 
componentes interrelacionados que recolhe (ou retira) processa, armazena e 
distribui informação para, suportar tomada de decisão, coordenar e controlar 
processos de trabalho (Laudon & Laudon, 2005). Nesta perspectiva, numa dada 
Organização, um Sistema de Informação é definido e concebido com base nos 
seus processos de trabalho juntamente com as componentes Tecnológicas 
existindo uma interdependência entre essas componentes (ver figura 1). 
Tal como caracterizados em (Laudon & Laudon, 2005), não serão as Tecnologias  
de Informação isoladamente que irão permitir a Organização gerir de forma 
adequada a Informação. Mesmo que, tal como afirma Silva(1999), são as 
Tecnologias de Informação que permite a concretização de Sistemas de 
Informação com reais vantagens para uma Organização, as Tecnologias têm que 
estar devidamente adequadas às necessidades do Sistema de Informação e em 
consonância com os objectivos e estratégias deste.  
 
Figura 1 –  Interdependência Organizações e Sistema de Informação  
(fonte: Adaptado de (Laudon & Laudon, 2005)  ) 
 
A interdependência referida em (Laudon & Laudon, 2005) entre as várias 
componentes de um SI, pressupões a existência de relações lógicas e devidamente 
analisadas entre as mesmas. Nesse sentido Cook vai mais longe falando do 
conceito de Arquitectura de informação. A autora refere à necessidade de olhar 
para os Sistemas de Informação não do ponto de vista das Tecnologias em que 
uma Organização investe, mas sim como parte de algo mais abrangente e mais 
consistente na sua definição – a Arquitectura da Informação (Cook, 1996).  Nesta 
arquitectura as tecnologias são parte integrantes e importantes, porém só têm 
alguma eficácia se devidamente enquadradas com as restantes componentes. 
2. Sistemas de Informação para Universidades 
Ainda que, com mais ou menos acuidade, é facto que a Informação torna-se um 
recurso valioso para Organizações de todos os sectores da Sociedade (Laudon & 
Laudon, 2005). Em determinados contextos tal recurso é crítico ditando por vezes 
casos de sucesso em termos organizacionais. Um desses sectores é aquele onde 
nosso trabalho se insere: a Educação. Tradicionalmente, sector propulsor na 
transmissão de saberes, de valores culturais, veículo para socialização e de 
disseminação de conhecimentos que marcam indelevelmente cada sociedade em 
diferentes épocas. Tido desde de sempre como ponto de onde partem as grandes 
mudanças que introduzem reformas, sejam elas sociais, políticas e tecnológicas. 
Essa estreita relação da Educação com os mais diversos sectores da sociedade 
mostra diferentes facetas aos longo dos tempos. Com efeito, a Educação é ponto 
fulcral das sociedades, interagindo com diversos sectores desta.  
Actualmente nos chamados Países de Desenvolvimento Médio como é o caso de 
Cabo Verde temos em evidência a relação Educação e Desenvolvimento. Sendo 
um dos elementos sempre presente na questão do Desenvolvimento ela surge 
associado à pergunta: a educação de qualidade conduz ao desenvolvimento, ou é o 
desenvolvimento que trará uma educação de qualidade? Não é nossa pretensão 
responder aqui a esta questão, pois estará fora do âmbito do nosso campo de 
estudo. Porém, é pelo menos generalizada a convicção de que, as instituições que 
activamente promovem o processo de ensino-aprendizagem, fazem-no numa 
perspectiva e com objectivos claros de também promoverem, forjarem ambientes 
próprios, criarem capacidades endógenas e dar passos em direcção a um 
desenvolvimento das pessoas, das comunidades e do país. O destaque dado a esse 
objectivo é sinal de que as Universidades sentem como importantes actores no 
desenvolvimento, ao promoverem educação de qualidade.  
O sistema apresentado neste trabalho está inserido na Universidade Jean Piaget de 
Cabo Verde. Desde da sua criação propõe como um dos primeiros objectivos "a 
participação de forma activa e inovadora no desenvolvimento humano, integral e 
ecológico, dos diferentes grupos etários e sociais em Cabo Verde".  
Na busca de novas estratégias que visam a persecução desse objectivo, pensamos 
que estará sem dúvida a utilização de meios para:  
• promoção da eficácia na gestão do processo de ensino 
• realização de investigação enriquecedora 
• produção de conhecimento endógeno e  
• criação de uma força de trabalho bem qualificada.  
Na nossa óptica ter meios para fazer isso vai na mesma linha das preocupações 
com a Informação numa Organização: implementar soluções em que a 
Universidade, enquanto Organização, procura formas de aumentar a eficácia dos 
seus processos. Soluções que centrar-se-ão na implementação de Sistemas de 
Informação cujo núcleo dos mesmos é baseado na recolha, armazenamento e 
disseminação de informação com interesse directo ou indirecto para o processo de 
ensino-aprendizagem -  no caso da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde damo-
lhe o nome de Sistema de Informação  Académico (SIAC). 
A Universidade, assim como as demais Organizações, tem desafios perante os seus 
ambientes interno e externo. Em relação ao último este aparece como 
consequência da realidade que vivemos hoje: numa em que as chamadas fontes de 
saber se diversificam, numa sociedade chamada de informacional no qual a 
Instituição Universidade deve ter ferramentas para cumprir de forma inovadora a 
sua missão e fim último que é criação e disseminação de conhecimento através da 
actividade de docência e investigação. É esse mesmo ambiente externo, em 
constante e acelerada mudança que deve ser devidamente acompanhada, que a 
Universidade implanta-se.  
No que refere ao ambiente interno, a Universidade caracteriza-se por uma 
heterogeneidade em termos organizacionais, sendo cada vez mais complexa gerir 
todos os intervenientes. Nesse ambiente interno, os actores estão perante um 
conjuntos de informação de diversas fontes. Para cada uma das pessoas ou 
entidades do ambiente interno da Universidade, há preocupações operacionais 
conforme o seu perfil, mas também são constantemente solicitados conforme os 
diferentes papéis com que actuam em distintas situações por exemplo: docente, 
investigador, em funções de gestão, cumprindo normas administrativas e 
pedagógicas.  
Em qualquer desses ambientes há importantes desafios e é necessário estudar 
forma de implementar soluções que permitem ultrapassa-los. Os Sistemas de 
Informação segundo (Ward e Peppard, 2004) tem potencialidades capazes de criar 
valor para a Organização permitindo responder a tais desafios. Essas 
potencialidades segundo os mesmo autores são baseadas em três pilares – fusão do 
conhecimento organizacional e o Sistema de informação; adopção de uma infra-
estrutura de TIs flexível capaz de adaptar a mudanças de processo organizacionais; 
uma efectiva ligação entre os recursos de SI/TI com obtenção de valor 
acrescentado para as organizações. 
O SIAC deverá assim proporcionar ganhos de eficiência na gestão dos complexos 
processos da Universidade Jean Piaget nomeadamente: o de ensino-aprendizagem, 
os processos de suporte e  fornecer informação aos órgãos de gestão a nível do 
governo na Universidade.  
A concepção de Sistemas de informação continua perante importantes desafios a 
serem ultrapassados. São inúmeros os casos de Sistemas de informação que não 
respondem às reais necessidades das Organizações que os adoptem. E isso apesar 
dos avanços como nunca vistos em termos puramente tecnológicos. Facto é que 
na sua maioria esses desafios, não são tecnológicos, mas sim a adequação e o 
alinhamento entre Sistemas da Informação e a Organização. Poderemos destacar 
factores que influenciam a concepção de Sistemas de informação como o meio 
envolvente e a estrutura da Organização, a cultura Organizacional e seu tipo e 
atitudes dos utilizadores que irão utilizar o Sistema (Laudon & Laudon, 2005).  
Sendo no nosso caso a Organização uma Universidade, onde existem processos de 
suporte á gestão organizacional, processos de suporte ao processo ensino-
aprendizagem, processos de apoio à decisão a nível dos órgãos do governo da 
instituição, aumenta o grau de complexidade de um sistema de informação que 
responda de forma adequada a todos os requisitos desses processos. Ou seja o 
desafio de conseguirmos o Alinhamento entre os Processos da Organização com o 
Sistema de Informação é ainda maior.  
2.1. SIAC – Sistema de informação Académico 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde tem presentemente cerca de 1500 
alunos, 107 docentes e 68 funcionários técnicos, administrativos e auxiliares. Em 
fase de revisão da sua estrutura organizacional passará a ter, findo este processo de 
reestruturação, uma estrutura departamental, organizando assim suas actividades de 
ensino e investigação em Departamentos. Existem actualmente 27 cursos de 
graduação, dos quais 19 estão activos. 
Toda a comunidade académica tem acesso a recursos de Tecnologias de 
Informação, estando permanentemente disponível ligação á Internet e outros 
recursos partilhados na Intranet. Toda esta infra-estrutura é gerida por uma 
Unidade organizacional especializada da Universidade. Esta unidade define 
políticas e implementa soluções tecnológicas para dar suporte a todas as restantes 
unidades organizacionais e a todos os diferentes membros da comunidade 
académica. Porém faz isso a partir de uma perspectiva que se restringe ás 
necessidades de cada unidade, ou de um grupo específico. Como forma de estudar 
as possibilidades de optimizar a utilização por parte da comunidade académica, de 
toda a infra-estrutura tecnológica existente, surge a ideia do projecto SIAC: 
implementar um sistema cujo o objectivo geral é promover a gestão da informação 
académica com recurso a meios de computação disponíveis para os docentes, 
alunos, funcionários, e órgãos de governo da Universidade. 
 
2.1.1. Objectivos 
Os objectivos do Sistema de Informação Académico (SIAC) da Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde são: 
• Criar uma repositório de Informação que representa digitalmente toda a 
informação relacionada com o funcionamento dos cursos Universidade. 
• Fornecer ferramentas para exploração e navegação no espaço de 
informação académica: alunos, cursos, disciplinas, áreas científicas, 
departamentos, docentes, projectos de investigação, publicações, docentes.  
• Promover a gestão académica assistida por computador e com recurso a 
equipamentos de computação móvel (Telemóveis, PDAs)  e distribuída 
(Quiosques multimédia)  
• Melhorar a comunicação dentro da Universidade 
• Integração com Sistemas das Unidades Serviços Financeiros, Serviços de 
Documentação e Plataforma de E-Learning. 
2.1.2. Visão geral 
Um dos aspectos que já foi referido sobre o projecto SIAC é a sua complexidade 
devido a heterogeneidade dos diversos utilizadores no contexto Organizacional da 
Universidade. Em inúmeros casos essa diversidade acaba também por englobar 
entidades de diferentes unidades organizacionais; ou ainda utilizadores com papéis 
bem distintos tal como docentes, alunos e por exemplo pessoal afecto ao Serviços 
Académicos. Essa complexidade determinou que, por um lado fosse necessário 
definir um modelo de como é produzido e de que modo é acedido a informação 
representada digitalmente pelo SIAC. E por outro, como integrar no SIAC 
subsistemas de Unidades Organizacionais diferentes mas com ligação ao processo 
de ensino de modo que a informação produzida por cada Unidade Organizacional 
seja disponibilizada e acessível a partir do SIAC. 
Em relação a o que nós definimos como informação académico – informação com 
interesse para o processo de ensino-aprendizagem na Unipiaget – há que referir 
que existem entidades que nós designamos por produtores de informação e 
entidades de designamos por utilizadores da informação. Naturalmente esses dois 
grupos não serão mutuamente exclusivos. Servindo essa classificação para 
definirmos aspectos que tem a ver com modularização do Sistema e perfis dos 
utilizadores do mesmo. 
Das Unidades cujos processos partilham informação ou dados com o SIAC, temos 
o Serviços Financeiros e Sociais, responsável para implementação de todos os 
processos organizacionais da área financeira na Universidade, tendo a referida 
Unidade um Sistema autónomo denominado Primavera. Temos também os 
Serviços de Documentação, responsáveis pela Mediateca da Universidade gerindo 
o acervo bibliográfico com o Sistema denominado Bibliobase. Além  disso a 
Universidade utiliza um Sistema de Gestão de Aprendizagem através de Internet – 
Formare. Cada um dos referidos Sistemas utilizam dados e informação de alunos, 
docentes e funcionários, embora com perspectivas diferentes. De seguida, 
apresentamos esquematicamente um visão geral do SIAC. 
 
Figura 2 – Visão geral do SIAc 
O acesso e a partilha da Informação no SIAC é uma das questões que teve alguma 
reflexão. Esta baseou-se no facto de se querer ter o máximo possível de 
informação para toda a comunidade académica sem comprometer o formalismo, o 
rigor e confidencialidade da informação quando necessários. Ou seja teríamos que 
conjugar a acessibilidade, disponibilidade e distribuição de informação com 
aspectos de segurança da mesma informação. Apresentava-se a Tecnologia Web 
claras vantagens em relação aos aspectos referidos dai ter sido adoptado para a 
implementação do SIAC.  
3. SIAc, o estado actual 
A Arquitectura do SIAC baseia-se no modelo da Arquitectura Three-Tier tal como  
definido em (Williams e Lane, 2005), apresentando as componentes do sistema em 
três níveis: 
Database-tier – Situado na base do sistema este nível contem o sistema de gestão 
da base de dados adoptado bem como a Base de dados propriamente dito. 
Middle-tier. – Construído em cima do nível de dados, este nível contem a 
implementação de toda a lógica computacional por detrás do SIAC. 
Cliente-tier – Neste nível encontramos toda as componentes que definem a 
interacção entre utilizadores os diferentes módulos aplicacionais implementados.   
Pensamos ser esta a Arquitectura que melhor se adequa ao SIAC. Desde da sua 
concepção que a questão de utilizadores diversificados, tanto em termos 
organizacionais (alunos, funcionários, pessoal docente e investigador) bem como 
em plataformas diversificadas como clientes do Sistema (Windows, Mac e Linux) 
colocou-nos alguns desafios em termos da concepção do SIAC. 
Em relação ao que constitui a lógica aplicacional do Sistema, também a separação 
desta do Client-tier e Database-tier facilita a sua implementação de uma forma 
modular e facilitará também a integração com outros sistemas. O Database-tier 
implementa o que é desejado num Sistema de informação, ou seja a separação e 
independência completa dos dados, assegurando a possibilidade de resolver 
questões da sua adaptação para novos Sistemas de Gestão de Base de Dados, 
escalabilidade, e alteração nas características dos servidores sem comprometer todo 
o sistema. Apresentamos na figura 3 esta Arquitectura. 
 Os dados do SIAC estão armazenados numa Base de Dados Relacional no caso 
implementado com o SGBD MySQL.  
Nesta base de dados estarão armazenados dados sobre: 
• os planos curriculares dos cursos de graduação;  
• as áreas científicas em que se agrupam as disciplinas dos  cursos de 
graduação;  
• todo o corpo docente da Universidade;  
• alunos da Universidade e respectiva evolução no curso;  
• todos os espaços (e respectivas características) disponíveis para o 
funcionamento dos cursos de graduação . 
• o toda a informação inerente à organização e funcionamento dos cursos 
de graduação (incluindo horários, turmas, pautas).  
• distribuição de serviço docente 
 
Figura 3 –Arquitectura do SIAc 
A mesma informação é visualizada em Browsers como já foi referido, com  a parte 
dinâmica das páginas HTML produzidas com recurso à Linguagem PHP.  
No estado actual do sistema é possível consultar toda a informação relativamente a 
cursos de graduação. Nisso incluímos os planos curriculares de todos os cursos de 
graduação disponibilizados pela Universidade. Essa consulta é feita escolhendo o 
curso desejado a partir da qual é gerado o plano curricular do respectivo curso 
podendo depois o utilizador navegar no espaço da informação relacionado com o 
Curso: todas as disciplinas, descrição das mesmas incluindo sinopse, número de 
horas, informação sobre a área científica á qual pertence, outros cursos que a 
disciplina está. Para além disso informação sobre Coordenador do Curso, 
Coordenador da Área Científica das disciplinas. Para os cursos activos ligações 
para informação de horários de cada curso.  
De referir que toda essa informação disponibilizada é utilizada actualmente para 
por exemplo, planear a distribuição do Serviço docente, conceber os horários de 
disciplinas para cada semestre. 
Relacionado com a informação dos cursos e das respectivas disciplinas há ainda 
um conjunto de dados resultantes da operacionalização dos mesmos. Ou seja 
dados sobre aulas leccionadas tais como: sumários, planeamento de reposição de 
aulas, alocação de salas e outros recursos para realização das mesmas aulas. Esses 
elementos correspondem ao módulo actualmente em desenvolvimento que irão 
disponibilizar todos os requisitos para suportar registos diversos tais como 
sumários, momentos de avaliação de cada um das disciplinas dos cursos de 
graduação, programas de disciplinas. 
 
 
4. Dimensões Organizacional e Social do SIAC 
Apresar de actualmente serem suportados pelas Tecnologias de Informação, com 
as vantagens que dai se advém com uso de tecnologias avançadas nos Sistemas de 
informação  encontramos em autores como (Cook, 1996), (Laudon & Laundon, 
2005) a preocupação em não dar atenção exclusiva às Tecnologias. Se em Cook 
refere-se explicitamente à tendência de utilizar as TIs como panaceia para todos os 
problemas do processamento de informação numa Organização; Laundon 
argumenta que Sistemas de Informação são algo muito mais abrangentes que os 
computadores e a Tecnologia em geral, preferindo falar em diferentes dimensões 
de um Sistema de Informação. O autor refere mais a três dimensões de um SI que 
segundo ele requerem um entendimento efectivo: dimensão organizacional, 
dimensão tecnológica e dimensão de gestão. Aliás é como base nesta sua visão 
multidimensional de SI que o mesmo autor propõe também diferentes abordagens 
no estudo de um Sistema de Informação: a abordagem técnica e a abordagem 
comportamental. A atenção dada de uma forma equilibrada às duas abordagens 
permite que as tecnologias sejam úteis á Organização. Assim sendo achamos 
necessário ter a perspectiva do SIAC baseado na Abordagem comportamental, 
analisando aspectos que de certeza irão sofrer alterações ou mesmo mudanças, em 
termos organizacionais. 
 
Figura 4 –Abordagens no estudo de um SI (fonte: Adaptado de (Laudon & Laudon, 2005)  ) 
Apoiado em estudos da Teoria Organizacional autores como Bilhim afirmam que a 
introdução de um Sistema de Informação associa-se geralmente á mudanças: na 
estrutura da organização; nos processos de trabalho; nas tarefas e nas pessoas 
(Bilhim, 2004). Iremos portanto analisar aspectos do SIAC que poderão ser 
factores que determinarão um uso efectivo pela comunidade académica da 
Universidade. Dentro desses aspectos damos destaque a dois: Organização virtual 
e os aspectos sociais relacionados com a utilização  SAC. 
4.1. Organização Virtual 
Sendo os Sistemas de Informação á disposição das Organizações elementos 
propulsores da nova forma de buscar eficácia na gestão das mesmas eles serão 
também o que, á luz do conceitos de Sociedade de Informação, lhes permitem ter 
uma dimensão que extravasa a existência real das mesmas Organizações. Este 
conceito referido em (Laudon & Laudon, 2005) sublinha a ideia que os processos 
de trabalho não estarão somente circunscritos á locais específicos, usando redes 
para ligar pessoas, recursos e processos.  
Referimos já à importância que actualmente é atribuída á Informação. Esta é 
percebida não somente como tendo artefactos tecnológicos e soluções 
informáticas que processam e armazenam dados, disponibilizado informação 
rapidamente, mas também como sendo Sistemas capazes de adequarem os 
processos organizacionais à forma como actualmente trabalhamos - cada vez mais 
baseando na informação em linha. Cada vez mais querendo ter a informação do 
local onde estamos e no momento desejado tentando ignorar as distâncias e 
barreiras físicas. Entre esta forma de trabalhar e o ambiente real de muitas 
Organizações por vezes há desencontros.  
No caso concreto da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde a forma como se 
configuram certas tarefas administrativas e pedagógicas muitas vezes está 
desfasado do meio Universitário. Neste, a rigidez dos processos burocráticos 
(muitas vezes imprescindíveis) não acompanha, nem no tempo (processos 
demasiado lentos) nem no espaço (necessidade de deslocações frequentes á 
diversos Serviços) à perspectiva menos rígida que parte do pessoal afecto á 
Universidade (Pessoal Docente e Investigador) propõe.   
Pensamos pois que SIAC deverá ter um papel central na tentativa de harmonizar o 
que é esperado da Organização como resposta ás necessidade dos diferentes 
grupos (Pessoal Docente e Investigador, Funcionários, Discentes) com o que se 
pode oferecer recorrendo aos meios tecnológicos disponíveis.  
De facto isso só é possível nos casos em que toda a infra-estrutura tecnológica de 
suporte abrange a extensão e as necessidades da Organização. No caso da 
Universidade Piaget de Cabo Verde, pensamos que a infra-estrutura permite que 
tenhamos essa percepção da Organização para além do que existe em termos 
físicos.   
Tal como está desenhado e planeado o SIAC irá dar á Universidade uma dimensão 
virtual no sentido de que os vários processos organizacionais deixam de ter 
somente um suporte físico ou de poderem ser realizados somente em presença 
física das pessoas ou com deslocação aos respectivos Serviços. Desde tarefas 
triviais do ponto de vista do docente (marcar uma aula extraordinária) mas com 
implicações em termos de gestão de salas por exemplo. Passando por outras 
tarefas administrativas como o registo formal de sumários até a processos mais 
delicados (classificação de momentos de avaliação) pensamos que SIAC introduz a 
possibilidade de harmonizar essa relação – centralização de processos versus 
distribuição – sem pôr em causa as questões da rigidez formal muitas vezes 
imprescindíveis. 
4.2. Aspectos Sociais 
Quando referimos à Sociedade de Informação devemos ter em conta também os 
aspectos relacionados com o duplo efeito que as Tecnologias de Informação 
podem ter. Os impactes em termos da sua adequação à uma utilização generalizada 
dentro de uma Organização deverão ser analisados cuidadosamente. Aliás parte 
importante de um Sistema de informação será sem dúvida as pessoas, que com o 
seu mais ou menos compromisso com o sistema em questão podem determinar o 
sucesso ou insucesso do mesmo. 
Também é necessário ter em atenção as questões que se levantam em termos das 
tecnologias que facilitam o aceso e utilização indevida à determinados dados 
sensíveis em determinados contextos.  
No caso concreto do SIAC a sua implementação traz também importantes 
desafios, não só em termos tecnológicos mas também sociais e éticos. Talvez esses 
desafios são ainda mais exigentes nesses aspectos (sociais e éticos) do que 
puramente tecnológicos. Em termos de desafios sociais será importante estudar 
como adequa-lo à tão diversificado número de utilizadores. Estaremos a falar de 
um mesmo sistema para Pessoal Docente e Investigador, para Funcionários (onde 
se inclui alguns especializados em  determinadas áreas) e Discentes.  
Em termos de questões de ética, se até agora por exemplo, todo o processo de 
registo de sumários decorre em espaço físico próprio dos Serviços Académicos, 
com o "controlo" feito por funcionários desse Serviço, com implementação do 
SIAC propomos que o registo de sumário seja feita a partir de um qualquer 
computador pessoal, teoricamente em qualquer espaço disponível para tal.   
Em termos de registo de momentos de avaliação se até agora estes são 
manuscritos, passarão a ser feitos por um módulo do SIAC, introduzindo um 
aspecto novo: a possibilidade de má utilização do sistema, involuntariamente (por 
deficiência de formação dos utilizadores por exemplo) ou não.  
Embora conseguimos identificar esses aspectos e os vários desafios sociais que 
SIAC traz  porém não baseamos as nossas argumentações em estudos que possam 
sustentar devidamente essas preocupações.  
Portanto é necessário na nossa óptica dar atenção especial a este aspecto tentando, 
por exemplo através de inquéritos, determinar quais seriam os vários perfis de 
utilizadores do SIAC.   
 
 
4.3. SIAC e a Integração com outros Sistemas 
SIAC é um sistema que tem como foco suportar o principal processo 
organizacional da Universidade: o processo ensino-apredizagem. Este directa ou 
indirectamente está relacionado com todas as Unidades Organizacionais da 
Universidade. Desde dos Órgãos de Governo da Universidade (Reitoria, 
Administração) passando por diferentes Direcções de Serviços de Suporte 
(Serviços Administrativos e Auxiliares, Serviços Financeiros e Sociais, Serviços de 
Documentação), até aos Gabinetes autónomos para áreas específicas como 
Gabinete de Estágios e Memória, Gabinete de Estudos e Planeamento. Vemos 
pois que SIAC pretende suportar um dos processos da Universidade em que há 
responsabilidades partilhadas por diferentes entidades. Logo em que será 
necessário troca e partilha de informações, entre diferentes Unidades 
Organizacionais. Nestas, está implementado Sistemas que suportam a gestão da 
Informação dos seus processos trabalho. Sendo portanto vermos a concepção do 
SIAC de uma perspectiva de Integração de diferentes Sistemas. No entanto qual o 
tipo de integração que mais se adequa á Universidade Jean Piaget ? Pressupondo 
portanto diferenças entre os tipos de integração que segundo (Mira da Silva, 2003), 
podem ser: integração orientado aos dados, aos métodos; integração orientado aos 
processos, orientado ás interfaces, integração orientado aos portais. O mesmo 
autor argumenta que a integração orientada aos métodos é aquela que em termos 
tecnológicos é o mais correcto para fazer qualquer integração.  
Se atendermos que parte da informação académica em vários casos, é também 
resultante de processos organizacionais de outras Unidades: por exemplo a forma 
como os Serviços Administrativos e Auxiliares utilizam os dados de alunos, é parte 
integrante da missão e objectivos desta Unidade Organizacional. Atendendo a 
esses aspectos parece ser mais adequada a integração orientado aos métodos. 
Aquela em que não pretendemos trocar dados entre os sistemas, mas sim obter 
remotamente um serviço prestado por uma aplicação (Mira da Silva, 2003). 
Querendo isso dizer, que haverá vários processos que não poderão ser 
implementados no SIAC pois fazendo parte em termos organizacionais de uma 
Unidades organizacional específica, só termos que ter meios para aceder á 
aplicação que irá prestar o serviço pedido. 
 
Figura 5 –Modelo de Integração SIAC e outros Sistemas 
 
Assim sendo SIAC terá necessariamente uma vertente integradora de vários 
Sistemas. Actualmente temos já exemplo de Sistemas como Formare, Bibliobase e 
Primavera ambos trabalhando com a mesma entidade aluno sob diferentes 
designações até, mas com os mesmos elementos de dados. Tentamos apresentar 
com a figura 5 a ideia subjacente a tal vertente integradora do SIAC em termos da 
informação académica na UniPiaget.  
5. Conclusões 
Não restam dúvidas que na Sociedade actual, com o avanço e desenvolvimento 
continuo das Tecnologias de Informação, a adopção destas como suporte dos 
processos organizacionais irá continuar nas mais diversas organizações incluindo as 
Universidades. Tentamos apresentar com o artigo que há pontos chaves na 
adopção de SI/TI no suporte à actividade académica que devem ser devidamente 
identificadas.  
A Universidade, enquanto Organização com necessidades e desafios em termos do 
processamento de informação não deverá relegar para planos secundários o 
estudo, concepção e implementação de um Sistema que se destina à gestão de um 
importante processo organizacional - o processo de ensino-apredizagem. Este ao 
contrário de um  convencional processo tem uma abrangência que atravessa as 
diferentes áreas funcionais da Universidade.  Esta abrangência torna assim a 
concepção de Sistemas de informação académico mais complexos.  
No caso concreto da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde o Sistema de 
Informação Académico (SIAC) constituirá uma ferramenta importante na 
adequação dos recursos de TI aos objectivos e missão da Universidade. Porém a 
informação académica tal como vimos tem diferentes intervenientes. Haverá 
necessidade de envolver  as diferentes Unidades Organizacionais e Órgãos do 
governo da Universidade. Sem o compromisso destes últimos em fomentar a 
utilização do Sistema e alterar em consonância os processos de trabalho poderá 
haver sérios entraves à utilização efectiva do SIAC. Isso pelo facto de que grande 
parte da informação académica fazer parte de processos administrativos que neste 
momento só tem validade em papel muitos vezes manuscritos. 
É necessário analisar devidamente os aspectos comportamentais que emergem 
com a utilização generalizada do SIAC. Pensamos não só ser necessário sensibilizar 
para a importância do Sistema, mas também fazer demonstrações e formação 
específica para utilização do SIAC. 
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